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A lua 

Que flutua 

É a mesma que afunda 

A racionalidade pura 

Daqueles que se vêem 

A salvo da loucura. 

Pois na face dela 

Uma cratera 

Se revela criatura: 

Vê-se Mona Lisa sem tela, 

Sem boca e íris secretas... 

Apenas nua. 

A lua 

Sempre crua 

Espera... 

Aguarda o preparo 

De seu retrato 

Por viagens inúmeras. 
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Obra original disponível em:
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